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lantado geralmente em sucessão

à soja, o milho safrinha aprovei-
ta o residual de parte dos nutri-

entes que foram colocados à disposição
desta leguminosa. No caso do nitrogênio,
considera-se que para cada tonelada de

grãos de soja colhida ficam no solo cerca

de20kgha de N. Outra fonte de N é a
matéria orgânica do solo, o que significa
que a cada lVo de matéria orgânica dispo-
nibilizaria ao longo do ano cerca de 30
kg/ha de N. Porém, quando se almeja pro-
dutividades elevadas (acima de 90 sc/ha),
se faz necessário a reposição dos nutrien-
tes.

A demanda de nutrientes cresce line-
armente com o aumento da produtivida-
de, tornando a cultura extremamente exi-
gente nutricionalmente. Tomando como
exemplo, para uma produtividade de 4 mil
kg/ha a extração de nitrogênio é em torno
de 90 kg/ha de N, quando o rendimento
chega próximo a 8 mil kg/ha a demanda
de N vai a mais de 160 kgÀa de N. Con-
siderando que uma boa produtividade
para o milho safrinha é de 80 sc/ha, esti-
ma-se que a necessidade de nitrogênio

seria algo em torno

vimento das plantas, destaca-se o papel
que o N desempenha no milho, como
constituinte essencial dos aminoácidos,
principais integrantes de proteínas. Como
a formação dos grãos depende de proteí-
nas na planta, a produção do milho está

diretamente relacionada com o suprimen-
to de N. Desta forma, a sua absorção tem
uma dinâmica similar à acumulação de
matéria seca pelo milho, sendo que os es-

tádios de maior demanda são os compre-
endidos entre V4 (quatro folhas distendi-
das) e Vl2 (12 folhas distendidas), sendo
este o período de definição do potencial
de produção do milho.

Por outro lado, tomando-se como re-
ferência o ciclo da cultura em dias, a ab-
sorção de N pelas plantas de milho ocor-
re em todo seu ciclo vegetativo, sendo
pequena no primeiro mês, aumenta con-
sideravelmente a partir daí, atingindo taxa
superior a 4,5kghapor dia, durante todo

A adubação nitrogenada do milho é
essencial para o crescimento e

desenvolümento das plantas. Nutriente
constituinte dos aminoácidos, o N

fornece as proteínas necessárias para o

momento de formação de grãos. A
prática de parcetamento é forma

recomendada para aplicação, com vistas
ao aumento da eficiência da adubação

de 130 kg/ha de N.
Dentre os nu-

trientes essenciais ao

crescimento e desenvol-
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